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maioria das pessoas sente medo
quando vê aranhas, haja vista

muitas espécies serem consideradas
peçonhentas; todavia, muitas outras
são úteis, principalmente no que se
refere à atividade agrícola.

No Brasil as aranhas são encontra-
das em lavouras e pomares, além é
claro de viverem também em ambien-
tes urbanos e florestais. As aranhas
são encontradas, por exemplo, em
lavouras de arroz irrigado (1), de soja
(2), de amendoim (3), de trigo (4) e em
pomares de frutíferas rosáceas (5).

A importância das aranhas reside
no fato de serem exclusivamente
predadoras, contribuindo na regu-
lagem dos níveis populacionais das
pragas e, conseqüentemente, no con-
trole natural delas. Dentre os ani-
mais que fazem parte da dieta alimen-
tar das aranhas estão os insetos, des-
tacando-se as moscas e mariposas.

Comportamento das
aranhas

As aranhas utilizam principalmen-
te três técnicas para captura das pre-
sas: a caça visual, a caça por embosca-
da e a caça através da teia. As aranhas
caçadoras visuais são assim denomi-
nadas por utilizarem como principal
sensor a visão. Segundo seus hábitos,
podem ser divididas em dois grupos:
as nômades ou epígeas, que são aque-
las que habitam o solo, e as fitófilas,
que vivem sobre a vegetação, como
ocorre com as papa-moscas (Salticidae)
(6).

Outro mecanismo de captura utili-
zado pelas aranhas é a emboscada, e
neste caso utilizam uma postura pas-
siva, geralmente sobre flores, cujas
cores mimetizam (imitam) à espera

de um inseto visitante (6).
A técnica de captura através da

teia é feita pelas aranhas tecelãs.
Estas aranhas conseguem detectar e
localizar suas presas pelos fios da teia
que transmitem estímulos vibratórios
até seus sensores (6). A teia atua
também como uma extensão do apa-
rato sensorial da aranha. O fio de seda
é ótimo transmissor de vibrações, atra-
vés do qual a aranha percebe o mundo
ao seu redor (7).

Importância em programas
de controle biológico

A aranha Mallos gregalis
(Dictynidae) constrói teias comunitá-
rias nas quais podem conviver 20.000
indivíduos, sem haver canibalismo.
Tal espécie, por sua excelente capaci-
dade de captura de moscas domésti-

cas, foi introduzida na França como
agente potencial de controle biológico
(8 e 9).

Cinco famílias de aranhas incluem
espécies  predadoras  de  moscas-das-
-frutas em frutíferas rosáceas no sul
do Brasil (5) como o pessegueiro (10).

Aranhas são constantemente en-
contradas nos frascos caça-moscas em
função do grande número de moscas,
mariposas e outros insetos que estes
frascos atraem. Neste caso, a disponi-
bilidade de caça acaba atraindo tam-
bém as aranhas para dentro dos fras-
cos (10).

As aranhas papa-moscas
(Salticidae), principalmente a espécie
Erophrys sutrix, são um dos princi-
pais predadores de moscas-das-frutas
em pomares de pessegueiro em Porto
Alegre, Rio Grande do Sul (10).

Exames de conteúdos de teias

Aranha caçadora
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mostram serem os insetos fitófagos,
como tripes, pulgões, cigarrinhas,
moscas, percevejos, além de ácaros,
os mais freqüentemente apanhados
em teias, ao passo que insetos preda-
dores e polinizadores são menos en-
contrados nas teias (6).

Estudos realizados na Grã-Bre-
tanha concluíram que as aranhas de-
voram por ano uma quantidade de
insetos superior, em peso, a toda a
população humana daquela ilha. Em
um país tropical como o Brasil, onde
há uma maior riqueza de insetos e
aranhas, essa relação pode ser bem
maior (11).

Existem cerca de 40.000 espécies
de aranhas incluídas em 105 famílias,

das quais há pouca infor-
mação sobre hábitos e
habitats, predominante-
mente daquelas que habi-
tam lavouras e/ou poma-
res.

   Assim é importante
evitar-se o extermínio de
aranhas em agroecossis-
temas, e estudar mais
acuradamente as espé-
cies existentes, bem como
suas interações com as
populações de outros ani-
mais, principalmente com
os insetos.
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